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P610 ID ll Il d O » 'regia em c”“deixa Os peseudo-corresponden-

d A? n°350 0011933 O flame tes de certos jornaes conti-,

0 e _ oticias no seu n.° e se- _ p. ° » . . . .

A PAZ gunda feira publica o se uin nuam a arbhltecullr embunes O “Mame que “mm Emm'

Está feita a paz entre in_ ,e t 1 i ñ ã que eorlem Pare !as 00m O Cldade de mortas I'UCOI'll'dÇOt'S lus-

. e egramma con rman o a caso do famoso tapete, e de toncas, com que se honra v que

   

  

 

1 Amanhã, o sr. conselheiro Ma- 1 b T ,

o O o o o 7 o o e_ . e i
. ~

“ o -
o

_._ F01 este jornal o primeiro “61,653“:dPEÊPePgFQelím1118130:-_gois aq effusões de san l › informaçao que nos dera o que 881mm corndos e bem fazem o .seu orgulhp, e culi'ar pe-

: ::ue jáha mezes protestou con- Resende ” Allsuàieãja or “nao e &wragsvivaal g le no n°930 sellelte correspondente corridos. Conhecemos-lhes o Loecaml'jho da eswçao da V"“ Iene??

a_ _ , _ _ , . ; . o -, , * . ~ ara ogo com um ¡nuwmeuo

o ._ w ,a
de Ceimbra. w. t .p .

,tra os erros judic anos de que
plano, mas estejam 081 tos de ¡,,Smrmom ,anwsem queena abun_

O Chegadas e partidas:
- . .

Esteve em Aveiro o sr. dr. As nltlmas noncms sobre “00297157“, 17 ás 10:20 n-*O

Jose' de Macedo Sotto Maior, que O assumi)th dlzeÊn¡ "eVd-O bispe'eonde f°i hoje 3 Con'

foi hospeda do sr_ dr_ Jayme de Londres, 3.--F01 ordem para deixa assistir ás pomposas festas a

Magalhães Lima_ recolherem a Inglaterra as tropas Nossa Senhora, que ali se realisam ,ç

...Está na sua casa da Bairrada que não sejam indispensaveis á hoje e amanhã. Tanto n'aquella

a sua Viscondessa de Valdoeim. guarnição. villa como em Sernache, onde pas-

_Esteve ha_ dias em Aveiro o . ESpera-se venha com ellas lord sou, teve uma imponente recepção.

Nunes Kitchner, ao qual será feita -uma Todas as janellas estavam orna-

Pereira. recepção triumphal. mentadas com colgaduras e o po-

_Com sua esposa esteve no Londres, 3.-0 «MorningPost», vo em massa saudou enthnsiastica- _ , _ che a, a ta¡ 85mm, 9...“, ç,

domingo em Aveiro O sr. dr_ João referindo-se outra vez á paz, con- g mente o illustre prelado, a quem zesse estava no_ seu plemssl- mengm histormo ' em¡ ,3 80m 611,::

Graça, esclarecido medico do “1.. ña em que os boers reconhecerão cobriram de flores a sua passagem. mo direito. do desleuo Nãoa Ollejnos i me, a

“amar. que as condições offerecidas pela Nas festas tomam parte quatro P610 art_ 2_o do decreto de quem penehce a :na repartação e

_.. ' , o ' In laterra são as mais ade wnadas bandas de musica».
~

Vlmos em Avelm' os SIS' g q 16 de setembro de 1882 ñ- conscrvaçao, mas o que podemos

drs. Abilio Gonçalves Marques e para se chegar a um accordo per- eo“ expressamente determina_ am“na, é que au¡ se fazem duas

SamuelTavares Maia considerados manente.

-

7 .a .
,e - o - festas DO anno e que la vemos

w l 'V 'V ' ° l V O'chaily-Mall» commentando
do que OS haveres moblllarlos ' ..

___ 'v *' ~ f ~ as condi ões da az esfor a-se 'r ' - 'o w ~ ~ k

A t ;DedVISÉta ta se:: irmao otsr. demODStEar 11813611858 mem Pãe da mltra, fabri Jada cathedral Demos se por coma da camara, se

n 01110 e as OS 81'911'3, es eVe * q Pi q , e curso eccleslastlco da dioce- ,da junta de parochia, ou de qual-

' . o.. , ° t w ' - os boers foram com letamente ven-
. . . .

sua' matmcçaol e contrao des- 2532231:? ê:61;:dr:SOMla;:Íeilo ed: cidos P
se de Aveiroa fossem adJu'hca' quer "mandade; mas U que lume'

7 .
7 .

j
' e i t W r 0,1 i c s

dos todos a mitra, fabrica da mes em mel' e que de *mes e meias

7 preza. a' que (iram VOtaidoõ .O Bastos Pereira. O «Standard›, o «Daily Chro- mara munici a¡ e roubaram . - se não astam na re ara ão e con

:respeito pela liberdade 1ndIVI- _Tambem aqui Vimos o revde nicle» e o «Times» consideram ex- * P ? cathedral e seminario da le- ..g . ç p Ç

.
@ese de O imbra servaçao da referida capella, e por

O l .

;dual e os sagrados direitos da vigario das Aradas sr. Manuel 09116111568 as condições para asse- dalh O her das amas e do . ~ w *

d S t Pt › “rar uma az duradoura Por recenseamento militar que _ isso chamamos a attençao das pes-

-Àefeza- os ”a“ os a O' g P ' ' * O benemerlto prelad0,P0- soas e auctoridades a quem isto diz

rem, nada quiz levar para

, Não se procurou nunca O . bseglàe P9P., eStes dl?“ Par: ::grau8133,23; ::ígâviâããzaâlâ ¡ eataga que“ Orgamsado' d respeito, pois que este estado quasi

e, 'i v - 01m 'ra e VISI a a sua. Irma i 'w , ' - . ,. . . ' . ,' .

,descobrir o verdadeiro culpa- ' ' 5 aucwres do attenta O Conmbra, o que podia legiti- de "uma em que este es“ 0398113:

mamente fazer. Tudo ahi dei-
3 ' ° - ' ves embora odessem ser as uni- ,

. . . .-

sr' D' Pam““ de Flgue'redo i P penetraram na sala por uma prinmpalmente n esta occasmo, em

xou ficar, tudo ahi está e con-
'cdo mas sim fazer recahlr so- p b ' t cas ue a In laterra tinha a offe-

. - .

1 rat, esposa do nosso om amlgo, q g e . -
í Sta ou, “110 um w ,

recer paraa sua segurança, sem casa-'Palhelro contlgua aos Pa' que se e C “g t* muzeu

 

da, qual o a capella de .'S. Braz,

d'arcliitliectura gcdo-norniamla,se-

Uma das novas calumnias gundo dizem os eutemlidos. Mas

0 vlSItaz'te não podera deixar de ll-

que se annuncia é o affir- , w . ñ . _

w B. O d car mal unpressnouado, porque a

mer'se que O 51"_ 1390 O“ e capella póde considerar-se em rui-

levou para. Cmmbra todo O nas, se julgar os outros monumen-

espolio da antiga mitra d”Avei- tos pelo estado d'esle.

ro, Não levou tal, mas se O ñ- Parece incrivel que se deixasse

que hão de continuar a ser des-

'estava sendo victima o infeliz

mascarados.

r'ue falleceu agora na cadeia

;idoLimoeiro sob o peso infa..

1:7 'mente d'uma accusação de ho-

micidio.

Então, ninguem nos ou- _ _

;nosso amigo, sr. Sebastião

K
U

'I',viu. E nem admira, tão altog

?eram os clamores .da perge-

guição raivosa contra elle, e

;tão fechados estavam os ou-»

'idos da opinião ás vozes da

?justiça e da verdade. ' _ *

_' Insurgimo-nos principal-

mente, não tanto contra o tu-

multo do processo, como con..

tra as propositadas demoras da

 

Paços municipaas

_ assaltados

Escrevem-nos de Tarouca:

Na noute passada entra-

ram, por meio de escalamen-

to, na sala das sessões da ca-
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mam* “fi-bre um indefezo cidadão t0- sr. Joséda Fonseca Prat. l e w d 1h A b

' dos os indícios e suspeitas de *Chegou de 14131303, PW'a On' menoscabo. da sua 139m3' . ços O come O' rrom amu] tinuará a estar como é reso- 'd d * fa¡- ,1 ñ

otra- * - o c d t d h" 3 O «Dallv Gra hic» feleclta-se o fôrr de r á, B la com* 7 c' a e que se u 'a (e pose""

' p criminalidade. e par e ?novo milan a' a sr' ' p. o * O' soe am , a lução de s. ex.a revd.” ha muito tantos monumentos a que estão ll-

e co- ~ . . . D. Margarida de Vllhena Torres. por ter desapparecldo da Africa um e cada e de 013 torna- . »- - -

lal'd e# ' Pamela que a Juatlça se ' São amanhã esperados em do Sul o ultimo vestígio da inde- a a ' p áb d tomadas Para' Serv“ nas'gran' gadas lamas tradlçoes honrosas pa.

l :3 .j , r , -- t e , é r - - ' , . r a ' l 3 "t o

.. ;contrariam quando algum Aveiroo sr_ dr_ Luiz Regaua ependenma hollandeza. ram a prega,r as t “as O des solemmdades releglosas 'a em.” mal que é "ecefla'm elo“

varia_ ;., g' o de j. . . W j a , .W . 7 L #A . W d. _ tecto com enldado_ . j . SBTVaI e reparar para [180 sera CU-

_ s e. _desses m 10108 P01' 31 Proprlo sua filha: e 51'- D- Mana Regal“" * 07.1 768* 3'. Imprensa es T- t ' t d da (”dadea como amda agora l nhada de indlll'erente e deslelxada.

?naci- 1"'“°“”“ãe°“ °“ da“:me t :rsrsr: das“ mas:: ::sâàõtzsnsarrzsr se; :722233133336137 de e de de *
" la evi encia da ver a e 'e *ane 031313153' . a* 1? sr' . * - W í i w ° * * * ° e or us Christi. A ca a 7“

3 lo7 2P? 7 Claudio de Mesqmta, que tenclo- trmmphe Para 05 beers e “me h“" tirado no domingo ultimo por › O p - › p i Um devoto de S Braz

. ,í _Ymgavaüe em demorar O des.. w e e '1h 'r' I l t . . (l asperges que servm n esta ' ° ..

arma . . na demorar-se um anno em Portu- m1 3940?“” a _ng a erre~ ordem do 8,. mlmstm da , 7 ; _______.________ a

,as , _ graçado sob os ferros de el-rel ~ gal_ Acompanhando sua esposa e O «Liberal» diz que, desemba- _ _ , ' ultima, que é de seda branca, Barão de casta"”

b ,1; para o fazer soíí'frer, antes doi-1115103. raçada a Inglaterra da guerra do guerraO 1 profusamente bordada a oiro e * de Fama

LD] e» julgamento, a pena que por _Passou hoje Para a sua en- Tronswaal, deve dar se a voz de Certamente os assa tantes w e que rivaliaa com os precio_ Ç , d

'Í j. '- .e ° 1 a 11 ~ a d cantadora vivenda de Carregosa o alerta aos politicos hespanhoes. hão-de ser Interessados em ~ Em confmmlda e com O

_ _esse Ju gamento ~1e nao po e- , + - . . ..., sos paramentos de Jesus, é¡ - w w 1 d d

-se d¡ . . t sr. BlSpO Conde. 0 *Hereldw é de °P1ma° que que desapparecessem aquelles d r . . . d estabelecido no ega o ;o fal-

l, po'- ' na ser ¡mpos a" O O Thermas: se deve pensar bem no que os 1n- livros Pertença a' _Mint-;3' mula ellecido barão de Gaste“” ,e

. "i - Nao é este 0 1111100* 0380 Está nas Pedras Salgadas o sr. glezes chamam o problema iberico, Avelrol e ah¡ está guardada ;'i Paiva. ao A8 lo Escola Dm-

la 0 _o queseestá dando por essas co-w barão do Cruzeiro, illustrado pre- referindo-se a Portugal e Hespa ' Roubo como todos os outros para- t w- t 1 f - bob-re celebrada na

ergue - 'amas fóra * Sidente da camara d'Anadia. nha, onde a preoccupação ingleza Dizemm'os de Estarrea' mentos d'ella *no il ' O¡ .J . .

' w' “l. m ' ' O D ente - ' * ' a ~ ° * ” i * J ' ' e_ re a da Misericordia d'esta'

n ea r¡ _ .t. . _é o b _0_ 8- o e uma preoccupaçao nacional. O l , ' ° t d i m_ A 1 ° ' ç t g J

,os t, 5 ui issimos i us, enja a -t Noncms da Madewa dão como Palm 3 _Os jornaes de hoje s amplos ln ro uz ra ca umma III e ¡zmen e cidade uma missa por mm a1_

" o o ~ - '_ . . 7 ' a o , ... 7 o r

› aolwçao se lmpõe como de lu- felizmente em Via de completo 000,, amse do termo da ,lena da se no estabelecimento do sr. nao é nova, e tanto que o sr. - t- d

dest' *teira 'usti a ela fra ueza dos restabelecimento o nosso patricio Af'P d s 1 d dg' s daJoão Pinto da Silva Barbosa Bis o Conde 'á em 1886 ma' a' “e um "am a8- nas

-- -J ç P q . ' 'me O u e as 0°“ '9095 7 p -l i i secç , e pessoal superior do

indícios, ou pelo erro das sus- 51'- Mangel GonçalVeS Moreira- paz. Exaltam os boers e censuram roubando tabacos, generos e n'um livro que ahi corre im-

"._ o e °
tem

in lezes
l' ° e ' ° l

.portas que determmarama sua j, w . e s _ - _ dinheiro, na Importancla de presso llVl'O que é eloquente

. - saude o sr. Domingos Fernandes Um Jornal dl¡ que o ñm da . . ~ . ' .

* 140%000 reis. A auctorldade testimunho do mu1to que esta

;Pionuncla' aguard.am mdFñ' Cerdese- , guerra do Taanswaal talvez seja o . í. . . a m.

mdamente na cadeia oseujul- O Alegrtas no Iar: ' preludido de uma guerra com a administrativa, que tem pro- cidade deve a s. ex. revd. , . o¡ campo.

 

«gamentm que por todos os ex- _Consorcwu-se .com uma das França. cedido a investigações, sus- escreveu em resposta ao que E ... _ w .

edientes ainda OB mais en e- mais galantes memnas d Ilhavo o i“ Londres 3 -O «Daily Mail» “W ~ eita, de dous ci anos ue or afñrmara certo 'OI-nal' i “ao agora com um as.

i ' w g n°530 Sympathiee amigo: intelh' dá a'entemjer'que serão agrada_ p W g q p » ° J ' pectollndo. As chuvas dos ul-

aqui transitaram. O facto foi

communicado ás diversas au-

ctoridades;

_____._+______

«Mas não admira isto, porque timos dias beneficiaram-celer-

O mesmo jornal tambem ("SSB ha ganlente, e, com quanto abun-

mimo que eu “nha mm? para dante a rega, nem mesmo as

A8 salinas COMbm as cousas da Mitra de t r as bai 'ssofl'iwr'uu

P d 1 * . t. Aveiro, paramentos, pratas, etc., e r _Kd V ' '

O tenente-coronel Hamilton O eram agumas rems 'r quando da Mitra de Aveiro não 08 milhee Veem 00|“ 111118

acompanha o capitão que partiu de á acção de tempo, que fel 1308 trouxe para Coimbra senão o ren pujança admiravel prometten-

Pretoria a íim de entregar ao rei ultimos dias de rigoroso ln- dimento d'ella, que é de 136500 do larga colheita,

Eduardo os documentos relativos verno, frio até. mas na maior "ele POI' 3000. que, ¡OdaVÍêla me (18?- ...M

á Paz' Parte Perderam-se muitos tra- contaram "a congma que receb'a Mini.“'o da 9'19"¡

° -..'w', . .., . '. 'I' t'd '-

Pam' 3' Dizem de Bruxa] balhos começadós. Nao adv1- aqm O mais' a es a m O onde es

.-
- tava e como estava. Tenho para lá Parece que 0 Sl'- mínistm da

,o m em 01 aram-n0 e aé, a w las que Kruger se mostra reserva r , . . . ,w O ___ _ . _ , _

rs' c ao' p g 3 ,[1338 chuvas, chegando a 00" do ácerca da Paz e que nada dlrá ; l'ãO d ah¡ grandes pI'BJI'IlZOB levado. mmto e mmto, mas nao te. guerra vmtará no sabbado pI'OXl-

,1901“ consegmu hPertal'Ov w brir alguns campos das proxi- senão quando conhecer as condi-"aos senhorios e marnotos. nho trazido nada, a não ser o co- m0 esta cidade. d l

.og-«mas 86 depms de muitos me- midades que se achavam se- ções exactas em que ella foi con- O sal subirá de preço por.. racao cheio de alicate e do gratl- 00119“ lhe será da 0 um 8 °

'1"' * w ' ' ° ~ '
k “' ' ' bscri ção na sala no-

r.; m de opprobrlo, mlsena, la.- meados. clu1da. ue a roduc ão ha de ser dao para com os seus habitantes m°9°› Por 3“_ P r_ _

_' __ ' -mas e risão ' *
+_---v q p * . que muito me tem penhorado». bre do Gremio Gymnasw Avezrense.

8" p ' " 'w
menos, e assim uma cousa

Diz-se que 03 HBEOCÍEIMBS de Tomou ha mas posse da * compensam a outra. (A extinção do convento do

Ponham aqlú os 01h08 os carnes verdes estão no louvavel direcção effectiva da fiscalisa-

imbunaes Rara verem.sempreproposito de descer 20 reis emçâo dos impostos n'este distri- W Sá em'Avmroi. .e os ”Vidas“, “uimahoru'ú'um 'wi'

l: menos faceis em se deixar ce- km, de came, Bom é BSC_ O gado em O sr Seraphim de Santa Perante a ameaça, portuguezes relzgzosos-polztzcos. me

gar-_pela poeira das vmganças tem realmente descido de preço Cla'm As'sum ão ant¡ O che_, --- , Carta a0 excellentíSSZmO 6 reve- Em additamento á noticia quo

'i Pena““ O“ Pessoaesi e eehir tambem' fe de 1 a 013818): dz) cof O da Depois de haverem insul- rendissz'mo nuncio apostolico Vi- n'outro logar publicamos dando 00~

fil'.
o o o \---_---+------\

É o W
e 0

o o
. .

'fr-:na rede das calumnias emtri- o pão dos pobres e p . tado e desvn'tuado tudo e a cente Vanutellz, arcebzspo de me deãepPereelee um Pew““ d -

s articulares. Já desceu um ouco o re o do guarfla ü-scal,-e um dos mins tedee ameaçam agora com no' Saddi“ Pelo Bispo de COimbm* S' Jacint'ho' ouvmo? que ae "sem

_73: gap o p p 'ç habeis e intelligentes funccw- ' 7 ' d'um crime audacioso, de que a

1. ,é (Pá 1,_ milho, que alteara em virtude da . V . d d

_Realsa-sea m man 1a, secca que os ten.,p,,,..des havmm nanos ao serv1ço o corpo e

junho“” e menos correctos? se gentes solicito corre3pondente d'al-

procura demorar- li. sr. Manuel Marques Machado,

Ninguem quer confessar a quem desejamos todas as ventu-

'ne se en anou nem facil- res de que e digno-

q g l
-Está tambem para breve o

': mente demste do que uma vez enlace do sr. Manuel Rodrigues

emprehendew * do Sacramento, d'alli, com uma

Foi 0 que aconteceu ao senhora do concelho d'Anadia.

° i do ar ei .* MW_- ..
__._ pobre Firm no, B r ro os nos

A933"” da justiça? _guiadajs Os rios Vouga e Agueda

.sl. POr-uma falsa e suspelta ol““ »cresceram muito com as ulti-

dos com o titulo de conde lord

Kitchner e lord Milner,sendo alem

d'isso o primeiro gratiñcado com:

lOOIOOO libras sterlinas (450 con-

tos).

80

   

 

   

  

lñll ,

mof-

vas retaliações sobre casos pas- Coimbra, Imprensa da maturidade tem já conhecimento

'sados, já'ha muito discutidos Universidade -- 1886 - pag. e sobre que tract¡ de investigar.

 

-_-. ...o-o..

il'nt j. ,1' . j , . .., .

col ..'__.; nafçegtlàeznãr ::Egg-(garoa a » 3202333130 ;Lousadãígeposémãgezfodà: ñscallsaçao dos impostos. e jmgados, se_ se continuar a 92_nota.) Parece que o homen., foi morto

;22“ ;8001; O de Deusa quew os umlnos da semaóa ,inda e os, _ ' Odempo estygmatisar o desacato do Tudo o mais que ahi se eentef'redO n'umagflhell'zd'âquel'

a en e* ° P ' com * MBlhOI'OII OODSIderaVel- dia 18 do p passado mez. Não tem añirmado é tão verdadei :oprgaldeiszeão &amvgdadyaá ::lí

r . ... rimeiros d'esta bastiram para es-

t solemne sermao de ma- p ' . ° ' k - - -4 -

.. - -_..lmeee i perança d'uma larga colheita do mente, dePOIB (108 aguacelros nos Intlmlda a ameaça. ro como o facto que deixamos

.'. , ' 7 1 o . . a *

l

nha e .de mãe: _Pele re* _21- novo e para denrescunento do _pre acompanhados de trovoada,. O nosso caminho está de relatado. O desmentido pode¡

'_.»'Fran01300 a TICIO, con BOI O ÇO [10 IIIIllIQ VBIIIO. * con] que maio se despedi“ e ha muito traçado. Não cessa.- ser formal e Promptoo E, ape_

ife muito distincto pregador,.e_ O E'. um bem para todos, mas - nh , _ . e .. ,

,lg-8,0, A_ procissão é a melhor prlnmpalmente para as classes po- Ju O fez a sua entrada" V0] lemos de condemnar a selva- nas questao de espaço e de

_ -. ~
tempo, mas como um e outro
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e Phylumomca' A”“ eme peele. meça. terra portugueza. nas: para traz calummadorel

succedido assim, o cadaver deve-

ria ter apparecido á tona diaguao

horas depois de ter cabide n'ella,e

tal facto não se veriñoou.

As sus eitas rocáem sobre Ill""

individuo dps. Gafanha, que está já.

preso, com mais 3 que parece te-

rem partioipação no crime.
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GONVENTO DAS Gillilllllil'lAS

Le-se nas Novidades:

  

. Analphabetismo

  

A direcção da Associação dos

'Lemos Jornalistas de Llsb'la dll'lge'nos

o folheto, que o sr. presidente da

camara municipal de Aveiro' nos

enviou a respeito da questão do

convento das Carmeiitas, n'aquel-

la cidade. It leitura dos documen-

t.›s, e das allegações que n'elle ae

fundem, Corroborou s opinião, que

já cmittiravoos como _these'gerah

em favor da secularisação do edi-

llcio. 0 m nicipio de Aveiro não

pode dispcosal-o.

Todavia estas questões, embora

simples a primeira leitura. teem

sempre um .aspecto particular mais

complicado, e tambem 'nais delica

do. E por isso, tomamos a liberda-

de de aCUHSt'lllEll' uma transacção

ou solução conciliadora, que, com

boa verdade, não será diilicii de

achar. Não cremos que ella seja

repeliida pela camara municipal;

eo sr. bispo-conde tem dado tan-

tas provas do seu espirito paciiica

dor e concdiador, que não pode-

mos crer que elle se opponha a

uma transacção rasoavel, que re

solve, por agora, os justos melin-

dres de todos'e de satisfação aos

interesses legítimos que não po-

dem ser preteridos.

0 estado dos animou' em Ave¡-

ro leva-nos a insistir n'este consc-

llio, ou n'esta rogativa, que coosi

deramos vantajosa para esses mes_

mos interesses. A transigencia é

sempre recommendavel, quando

não ha oti'eusa da principios, como

“n'es caso não haveria. 0 sr. bis-

po aonde ganharia em auctoridade,

i'ecdaq slando todo o aii'ecto e

conside anão d'aquelles seus deo

cesanos. Sabemos que o animo do

prestado nunca se abriu a resenti

timenlos: e é por isso, que ousa

mos dirigir-nos a elle. n'um franco

apello de pacificação e conciliação».

. Desconhecemos por com-

pleto quaes possam ser os

pontos sobre que deverá. as-

sentar a transacção ou solu-

ção conoiliadora a que se re-

fere o nosso illustrado collega,

mas, seja ella _qual fôr, tam-

bem para ahi vamos, folgan-

do por que mai uma vez se

faça justiça ao elevado cara-

cter d'um tão benemerito pre-

lado como é o sr. Bispo. Con-

de, que, ainda assim, não care-

l,ee de reconquistar o afl'ecto e

,consideração dos aveirenson,

pois que nunca os perdeu nem

U perderá jámaís.

 

...._n_

'Um grupo de senhoras

parisenses rt solveu, diz-se, o

fazer com que revivesse o en-

cantador costume do beija-

mão, pelo que decretaram que

todos os 'subditos masculinos

e admittidos nos seus salões

se submettessem a tal uso.

Muito bem, mas mesmo muito

bem! Em logar da larga; me-

ntiu-a dos saxões ou do sh'a-ke-

hahd dos bretões, é muito

mais delicado o beijo na mão,

nos dedos, no pulso, etc., etc.,

segundo o grau de intimidade.

Póde variar-se até 'ao infinito.

-*_

Pergunta ¡nnocente

Poder-nos-hão dizer o que ha

de positivo áeerca da cadeira d'en-

sino primario de S. João de Loure?
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Por lim, depois de annos de

angustias, raiou'em 'mim uma

claridade_c comprehendi ,que

o principio' da vida, o elemen-

to Lda','religião,, laço que liga o
t

homem a Deus, é o amor!

 

uma circular, baseando-se nos pe-

riodos que em seguida transfereve-

mos d'uma carta ha dias inseriu no

Diario de Notícias, e chama para

'ellos a atleoção dos Seus collegas

da impresa, a ihn de sc procurar

a maneira pratica de reaiisar a

ideia aventada:

«Quanto ao alritrc dc sc rcduziro

tempo du serviço militar cm henchcro

dos que soubessem lur, é cxccllcntc,_c

decerto daria rcsulludo, de mais a mais

n'um pair. como o nosso cm que o po-

vo tcm a avi-rsno da vida militar. Mas

outros motos podiam ser empregados

para o mesmo lim,- c nao surra mou,

estou cmdizcl-o, qur por llltt'i'inf'tllo

da Associaçao dos Jornalistas se hzcs-

se um inqucrito :i imprensa do para_ so-

bre os rumos que u cada um sc angu-

rasscm prnlit'os para cxtingurr, ou ao

menos reduzir, o analplluhctismo.

Sc isto sc Iizossc, o os resultados

colhidos iospirnsscm depois leis n'es-

se scntitlo-nuis Iris que se cumpris-

som! _a imprensa¡ portuguezu teria

inaugurado uma epoca tao uotavcl, que

dutaria talvrz d'uln um «Portugal no-

vov... E a t'llu Ilic cumpre fazclo;

porquu n'um putz dc cinco milhões dc

mbttuntcs, a acção da imprensa pódc

dizer-se circuniscripla ainda hoje a um

tão pequeno numero, que u medir sc

por cste o sou valor, clic não é, decerto

de envaidcccr. . .

O que é., comparada com a_ popula-

ção do paiz, a tiragem dos maior-espr-

ones?! Quasi nada! E a dos outros que

constituam a quais¡ totalidade?!

Dudu .r curiosnladc iustinctiva do

nosso povo, pode. tllzt'P-SB que sc u

maioria d'rstr soubcssc lér, u tiragem

dus nossos jornacs sc muitiplicuria cx-

traordinuriumruto n'uma progrcssao

cruscuntc, o que não dcixuriu dc scr

tambem para ojoroalismo a sua «eda-

dc dr Oll'Ún... E para o mais; porque

a instrucçào é u unica ntinosphera cm

que os progressos de uma nação po-

em germinar e desenvolver-sc. Sendo

a nação a sonnnn dos individuos, a ior-

ça natural do cada um d'estes so com a

msirucção pode fructilicur.

Torna-se necessario para se

chegar a um resultado concludch

le que a maioria do publico, tão

alheia infelizmente a estas ques-

tões, por elias se interesse, e pro-

curando conseguiI-o, formulou a

direcção da Associação dos Jorna-

listas o questionar-io que inseri-

mos, e para o qual chamamos a

attenção dos que nos lêem, visto

que, pela sua importancia. clic de-

ve impor-se à consideração de to-

dos os que ainda se interessam pe-

los progressos da instrucçao no

paiz.

A circular termina por cstas

eloquentes palavras, que oxalá

possam calar bem fundo no animo

de todos:

Olhar pela criança (e olhar pclo fu-

turo; e promotor o progresso da na-

ção, e por isso o bem geral; c tornar

possivel a riqueza collcctiva, tornando

possivel, pela instrncçao, a riqueza in-

dividual; c prvparar o luturo no pre-

sente; é prevenir; é afastar a necessi-

dade de rcnn-dinr; o consolidar a cxis

tcncin da nagilo, a suo autonomia, e Ie-

vantal-a no conceito c no concerto das

outrasnnçõcs. E não ha outra l'oi'ma dc

o conseguir, drscnuancmo-nosi

Valorisar o individuo pela instruc-

'ão, e habilitul-o a valorisar a tcrra pc-

0 trabalho;-c valorisoda a tcrru, da

industria agricola brotorao infallivel-

mcntc ns outras industrias, a riqueza,

a abundancia, o bem-estar, a paz c a

liberdade-A liberdade, que é hoje

um apanugio de moia duzia; o bem-

estar, que a maioria não sabe sequer o

ue e-fOra das suas crenças l E estas

Ii'ns oito roulmria a instrucção n

Segue o rplcsiionario:

l 0 Estado dcvc imptir nos paus,

tutorias ou pvsstizts encarregadas da

educação. das vrtuuças, a obrigação do

cnsinoclemcutur d'cstas, ou, cm vez

d'cssu obrigação, conviiia mais dcixnr-

Iht-s intt-iru lilicrdznlc (lc proccdcr, cs-

tnhclt-ccnrlo sr- na ici, apenas, vanta-

gens cspociaos para os individuos não

analpliubetos?

E

Ganges se lançam no Oceano

indico. Duas vezes por anno

vem ahi grande copia de in-

dios, em peregrinação, puriti-

car-se nas aguas do rio. 0 es-

pectaculo da sua mizeria r0-

bustecia o amor que sentia em

mim, e no entanto resistia ao

desejo que me ímpellía a fal-

lar-lhes. Uma palavra pronun-

ciada contrai Brahma perder-

me-hia, um só acto de com-

paixão para com um dos bra-

hmanes expulsos que. de qnnn

do em quando, se arl'í'lHÍMVilllt

Afelicidade, para quem pela areia para alli morrer,

ama, reside na acção, pode uma palavra de piedade, um

julgar-ee da Iommi¡ de amor copo de agua dado, e ficaria

que possuo conforme o que

estádisposto a fazer aos ou-

tros. Não podia ficar ocioso

enfrente dos innumeros ma-

les¡tu Brahma espalhou pe-

lo mundo, mini para a ilha de

Ganga Luger, situadano pon-

to onde as aguaszsagradas do

egual a elles, um ser exclui-

do de todos os previlegios de

familia e de casta. .Mas a pio

dade foi mais forte! l'lallci nt).-

discípulos reunidos no templo

do sabio Kapila; repelliram-

me.

Fallei aos peregrinos, ex-

Ensino obrigatorio

Ii se o ensino ciclucutar dove ser

obrigatorio, que penalidades devem ser

nnposlasaos quc uno mandarem cosi-

nur as crianças ? '

III Desde que edude c até que

cdadc dos menores, os representantes

logacs d'cstcs dovom scr obrigados a

dar ás crianças a instrucção elementar?

Liberdade de ensino

1V Aos individuos que possuírem a

instrucçlio elementar devem ser diñins,

por esse toclo, vantagens cspcciacs em

relação nos analphahetosi

V A reducçao (lo tempo dc serviço

rñ'cctivo no exercito dchrá scr uma

d'cssns vantagens?

VI Devo scr prohibido o casamen-

to a todo o individuo que nao sober ler

nem reaction-uu só as mulheres, pre-

parando, (Festa toi-mn, a fritura mater-

msa 'ão do ensino elementar? (1)

'li O Estado dcvc coucoder vanta-

gens cm inatcrin dc impostos aos pues

que assim o roqucrcrcm ejuntarem ao

requerimento o ccrlilicado de instruc-

gao elementar dc algum filho? i

VIII De que disciplinas dcvc cons-

tar a instrucçao elementar?

lx As Camaras Munícipnes deve-

riam empregar meios cspcciacs para

cstimular nos seus munícipes o gosto

e o dcscnvolvimcuto do instrucçao po-

pular?

X Aos particulares quo voluntaria-

:nentc eusiuusssem a ler uma criança,

e, bem assim, aos que do alguma foi'

ma relevante concorrcsscm para o de-

senvolvimento du iustrucçao popular,

deveria scr dado polo municipio algum

testemunho do gratidão collective?

XI Sendo um preceito de moral

cllt'islà-enrinar os ignorantes-t! Visto que

uma grande parte das escolas primanns

do putz são hoje regidos por ccclcsiusti-

cos, que são rolcssorcs oliiciacs d'cs-

sas escolas, evera counucttcr-so aos

purochos o cnsiuurem a ler as crianças

da sua parochiu, sc os representantes

dos mesmas crianças assim o quizcrcm

c nao houver na purochia escola oil¡-

cial cm cti'cctivo exercicio? a;

Xil As vantagens conce idos aos

não analphubclos c a seus paes podc-

riam ser compensadas de alguma for

Inn,-e não podcrin ser uma das for-

mas do compensação o plantio obriga-

torio dc i ou 6 arvores, or cxcm do,

em torreno publico c cm ogar csco hi-

do pela .iuntu de Parochia ou pelo inu-

nicipio? 13)

_---.__-_

Apeadeiro de Canellas

Este novo apeadeiro,sítua-

do ao kilometro 383,300 me-

tros da. linha ferrea do Norte,

entre as estações de Estarreja

e Cacia, será aberto ao publi-

co para serviço de passageiros

sem bagagens, no dia 15 do

corrente, com a inauguração

do horario de verão, como já

no n.° anterior dissemos.

A direcção da Companhia

Real acaba de submetter ao

governo uma nova tarifa de

bilhetes, a partir de Campa-

nhã ou de S. Bento e a termi-

nar em Aveiro, em substitui-

ção das actuaes em vigor.

Em Canellas só farão ser-

viço para deixar e receber pas-

sageiros os comboios-tram-

ways do novo horario, tanto

ascendentes como descenden-

tes.

Da utilidade dleste apea-

deiro já fallamos, e bem justo

seria que se estabelecesse ou-

gl) Foi assim que um rei da Sue-

cia, arlos XI, conseguiu elevar esta

nação ao que é hoje: a nação-modelo

na instrucçào primaria. O estímulo,

aliás moralissimo, do casamento, ain-

da seria. mais imperioso nas mulhe-

res, do que nos homens a redacção

de serviço militar.

(2] Tambem d'este meio se sor-

viu Carlos XI na Suecia, onde não ha

hoje analphabetos.

(3) Assim foram nrborisados os

diversos cantões da Suissa, onde o in-

dividuo é obrigado a. plantar uma ar-

vore quando se casa, e outra por cada

filho que Lhe nasce.

-_.A n

 

pulsaram-me da ilha ás pedra-

das. Tentei pregar nas estra-

das, os que me ouviam fugiam

para muito longe ou deligen-

ciaram tirar-me a vida. Não ha-

via logarpara mim com toda a

India.Reduzido á extremidade,

procurei um sitio bastante so-

litario para me occultar a to-

das as vistas, excepto ás de

Deus. Subi o Ganges até ás

nascentes, que estão no alto

do Himnlaya e ahi fiquei só

vom Dans, orando. jejunndo,

desejando a. morte.

«Uma noite, quando ca-

minhava pela margem d'urn

lago, bradei no meio do gran-

de silencio que envolvia tudo:

«Quando virá Deus buscar

aquclle que lhe pertence?

Nunca será t'cdiniído?» De rc-

pente rrflcctio na agua uma

luz, immediatamonte elevou se

uma estrella, dirigiu-se para

mim e parou por cima da mi-

tro em Salreu, povoação pa- France. Depois de passada

ra onde ha grande movimento.

Foram-nos mostrados do-

cumentos que nos não deixam

duvida sobre a. innocencia i'da

pessôa a quem attribuiamos a

paternidade de falsas informa-

ções ao Seattle e pelas quaes

aquelle nosso estimavcl colle-

ga se fizera ecco de calunmias

sem confronto contra pessoas

rcspeitaveis a proposito de

casos aqui passados muito

diversamente da forma. por

que taes encriptos os referiam.

Folgamos. E por que se

nos não pedio a retificação

mas ajulgamosjusta, ella ahi

ítica feita. _

_Somos tambem infor-

mados por pessôa que nos

merece credito, de que no ca-

so do desvio do cartas, livros

e jornaes do que nos queixá-

mos, não cabe responsabili-

dade a qualquer emprega-

do do nosso correio; e por

isso nos será grato podermos

continuar a têl-os em -boa

conta, enviando para os que

n'outras estações o mereçam o

que nos dois ultimos n.os so-

bre o assumpto escrevemos.

*w

Desapparcimento

Na semana passada e n'um

dia em que o mar não permit-

tia o trabalho na costa de S.

Jacintho, um grupo de pesca-

dores da companha dos srs.

Naia, d'esta cidade, veio pa-

ra a borda do rio, e ahi es-

teve na borga n”uzua taber-

na, sahindo todos muito pin-

gados, a ponto de não darem

pela falta d'nm companheiro,

de nome Manuel Ramos, da

Murtoza, casado e pae de 5 fi-

lhos, que desappareceu e de

quem ainda não se sabe o pa-

radeiro, julgando-se que cahis-

se ao rio, na cale e se afundas-

se. _

O caso conta-se assim, mas

a. policia anda procedendo a

averiguações.

_---.---_

Mr. Clerc, consolheiro ge-

ral da Martinica, acompanha-

do d'um engenheiro de nome

Channel, tentou sexta-feira

passada a subida ao monte

Pelée, conseguindo chegar a

um altura de 1:233 metros.

Diz elle que soii'reu numerosas

commoções electricas eum in-

tenso calôr. Um pantano que

havia perto do Morne-Lacroiv

está completamente secco e

uma cruz de ferro que existia

no sopé da montanha deappa-

recen. O bordo da cratera

apresenta grandes mudanças e

todo o aspecto do monte é ater-

rorisndor. Em volta dos dois

touristes cairia uma. enorme

quantidade de pedras. Ainda

npanharam grandes pedaços

de enxofre, ruas não os pode-

ram conduzir para Forte-de

nha cabeça. Fiquei deslum-

brado, e prostrando-me, ouvi

uma voz d,uma doçura infini-

ta que dizia:

«O teu amor deu-te a vi-

ctoria. ¡Bemdito sejas, filho

da India. A redenção vae rea-

lísar-se. Com outros dois ho-

mens, vindos dos confins do

mundo, verás o Redemptor e

venarás a sua chegada. Le-

vanta-te de alvorada e vae ao

seu encontro. Confia no Espi-

rito que elle te guiará»

Desde então a estrella não

me deixou e comprehendi que

ora o Espirito que se tornara

visivel.

Ao alvorecer parti pelo

mesmo caminho que percorre-

ra outr'o 'a quando buscava

a solidão. Encontrei n'umn

fenda da montanha, uma pe-

dra de grande valor, que

vendi quando chegei a Hur-

danar.

aquella altura, os choques ele-

ctricos eram tantos e tão for-

tes que não poderam avançar

mais. A descida foi mais pe-

nosa que a ascenção, pois

principiou a cahir uma formi-

davel chuva. de cinzas e de

calhaus, tendo Chancel esca-

pado milagrosamente de ser

morto por uma pedra.. Os dois

heroes, que bem merecem es-

te nome, chegaram sãos e sal-

vos á aldeia da Ponte-Baixa.

_-_-_._-_

Arribudn

Noticia o nosso estimado

collcga da Gazeta da figueira.:

«Arribou aqui hontem de

manhã o cahique Senhor Je-

sus do Calvario. Fazia viagem

'e Lagos (Algarve) para Lei-

xões, conduzindo dois mergu-

lhadores e escaphandros, para

o levantamento de ferros n'a-

quelle porto.

Pelas alturas d'Aveiro apa-

nhou uma refrega de vento

que lhe partiu os penoes das

duas vergas.

No mar, enrocaram estas

com uns paus quaesquer, e

depois d'hontem mesmo repa-

rar os estragos nas vergas e

panno, sahíu hoje, pelas 7 ho-

ras da manhã».

Dizem de Estarreja. que

estão descobertos os indivi-

duos que ha dias pretende-

ram fazer descarrillar o com-

boio-correio no campo de An-

geja, atravessando na linha

um carril. A justiça d'aquella

comarca procede ás necessa-

rias diligencias para que aos

criminosos seja dada a. devida

punição.

*.-

l viagem de Loubet

Inquestionavelmente, se-

gundo dizem de S. Petersbur-

go, a maior ovação feita a. Mr.

Loubet, na sua estada niaquel-

la cidade, foi a'que se reali-

sou no quarto dia das festas.

Depois da sua visita aos gran-

duques, o Presidente dirigiu-

se ao convento «Alexandre

Newskí», onde o recebeu o

metropolita, orthodoxo de S.

Petersburgo, cercado do seu

clero. O metropolita deu lhe

as boas vindas, pedindo para

elle e para a. França a ben-

ção de Deus. Loubet agrade-

ceu, visitando depois a cathe-

dral. Antes de retirar, trocou

os seus presentes com o me-

tropolita, offertando-lhe este

um rico esmalte, representan-

do a Annunciação, declaran-

do, ao mesmo tempo, que de-

sejava que «a Virgem, que

salv<›u a nação franceza por

intermedio de Joanna d'Arc,

a continuasse a proteger, bem

como á Rusia, unidas actual-

monte por uma missão pacífi-

ca». O cortejo presidencial

voltou seguidamente pela in-

terminavel «Perspectiva Ne-

 

D'alli parti para Lahore,

Cabul e Yezd em Isaphan, on-

de comprei este camêlo. Que

gloria a nosa, irmão! Vere-

mos o Redemptor, fallar-llie;

hemos, ,adoral-hemos! Con-

cluil»

_Inclino-me ante ti, meu

irmão, porque sotl'reste muito

mais: o teu triumpho alegra-

me, exclamou o egypcío, Com a

gravidade que o caracterisa-

va. E agora se quizcrdes ou-

vir-me, narrar-vos-heí quem

sou e como fui chamado.

«Sou o egypcio Bnlthasnr

Nasci em Alexandria, nasci

principe e sacerdote, e recebi

uma educação conforme a mi-

nhajerarcliia. Mas cedo a cren-

ça que procurava impoz-mc,

deixou ,lc me satisfazer. En-

sinaram mç qu; depois da

morte e do anicpiilamento do

corpo, a alma começava uma

eterna emigração, elevando-se

wsky», cujos largos passeios

estavam cheios d'uma tão com-

pacta multidão que, em alguns

pontos, apresentava 15 filas de

profundidade. O serviço poli-

cial mantinha didicilmente a

ordem entre os curiosos, que

acolheram com incessantes e

enthusiasticas acclamações a

passagem do cortejo. Nunca,

como n'esse dia, foram mais

calorosas, mais ardentes, mais

vivas as ovações feitas ao Pre-

sidentc.E duravam ainda quan-

do este chegou á cathedral Isu-

ak, onde o cabido o esperava

com toda a pompa. A' sabido.,

a immeusa praça Issak serviu

de palio á. mais grandiosa ma-

nifestação que se pode imagi-

nar e que impressionou pro-

fundamente a Loubet e a todo

o seu sequito. Foi uma scena

innocento.

______.____

. Foram concedidos 30 dias

de licença ao sr. dr. Alexandre

de Souza. e Mello, illustrado

juiz de direito em Estarreja.

Um evadido de

Santa Helena

Evadido de Santa Helena,

chegou ha dias a Marselha o

francez Balderachini,que, com-

batendo nas fileiras boers, foi

feito prisioneiro com o gene-

ral Cronje.

Conseguiu evadir-se ás oi-

to horas 'da noite de 17 de fe-

vereiro ultimo, atirando-se ao

mar com outro francez de no-

me Flers, seu camarada de

captiveiro e antigo capitão de

artilheria. Ambos procuraram

ganhar a nado o navio-escola

hespanliol «Nautilus» que,

n'esse momento, estava fun-

deado nas aguas de Santa

Helena. '

Os dous homens soífreram

verdadeiras angustias na lu-

cta com as ondas, e Baldera-

chini chegou sósinho ao navio

hespanhol, onde foi recebido

com solicitude e onde encon-

trou os mais penhor-antes cui-

dados por parte dos alumnos

odiciaes da marinha real.

Apezar de todas as pes-

quizas feitas pela chalupa da

«Nautilus», não foi possivel

encontrar o seu desventtirado

companheiro. Decerto o capi-

tão Flers, tendo an forças

exhaustas, morreu afogado.

O ex-prisioneiro dos ingle-

zes conta que, em Santa. He-

lena, existem ainda uns trinta

francezos, tres dos quaes com-

batíam ao lado do valente co-

ronel Villcbois-Mareuíl, no dia

em que foi morto esse intre-

pido e cavalheiresco official.

 

   

     

  

 

  

 

  

     

Lembram-so a todas as pes-

soas que forem a Lisboa. que

não se esqueçam de visitar ama-

ravilhosa e surprehendenta Ex-

posição Fabril o A rtistica «Sin-

ger» installada nn Rua do Prin-

cipe, á entrada da. Avenida.

“

 

progressivamente do animal

mais íntimo até á humanida-

de, e isto sem nenhum inque-

rito do que praticar na terra.

Um dia, ouvi fallar do Parai-

so dos persas, onde só os bons

tem direito a entrar, e desde

então não melargavam o pen-

samento estas duas alternati-

vas: transmigração sem fim

ou vida eterna do céo. Se, co-

mo os meus mestres me asse-

guravam, Deus era justo, por-

que não havia distiucção en-

tre os bons e os maus?

O resultado das minhas

meditações foi chegar á per-

snação que o corolario obri-

gatorio da lei, a quem eu re-

duzia a região pura, é a que

a morte é simplesmente onde

se opera a selecção dos bons

e dos mau.

(Continuo).



  

 

  
   

  

  
  
   

  
  

   

    
  
   

    

  

     

  

  

 

  

   

    

  

   
   

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   

  

   

  

  

  

  

   

    

  

   

 

  

 

  

 

  

  

 

  

  

   

ÊCÍE'NClAS. ARTES 84 LETTBA$ -Venho-vos, pois, propôi-,dóslmas O A ' , ° d q ' Assim fico esperando por noval * - í l

a. CANELLÃO SUPRIMIDO O' Almas tão irmãs das Almazllgzgãl? proeza'
Com toda a consideração, creia-

  

_ _ l _ tadas, me

.› -, w Que abandonels a ideia d'esse passa- St'. Ted/tema“: -e___.._....--_ _____

'- 'José d Atgl'uella, moço e _ do duro i De V- EX' e

* l . ° w wE unidos abracemos o Ideal futurol.. n - . - ' i . . . l
ureado academico, que em Não mais a ram br! t _,w . ' lem›se o amigo referido ultlma- att.” venerador e obg-.o l A hmm¡ l .nl . ,,l l ._ d ¡ I w

_900 w _ . d l P u a, nao mms as .t a ., _ __ _ _ ., 11.1 ltlllOolllJllllllltil ll Hill)

_ » , o seu prnneno anne e armaças, men e, no Compacto, aos Ct)|l.-l..dlllt*S Oliveira &Azemdg 17 d M . d , u'. 'l

sequencia em direito7 .appare_ Nao mais as violencias ou insolentes * abusos, deveras revoltantes, que se 190.2_ * l l” e alo eg . "'“""'

1 * graças. estao praticando no correio, com Amam“ Rgbcg,.0_ ê lllultü que na Allema-

nosscus Contrastes, ue fi-_ -
.a 'q » ii** amendados desvws da correspon»

ú a ' . ° 'a l wAos nossos - ' ” .

__ramoseubapmfnollttelímloa bons ”maos que :Ísãhà denota, chamando para o caso, co- *

_- apromessa d um radiante Trazendo ainda nsalma &illusãologçà; :rm não podia deixar de ser, a at-

' ente, que alvorecia, publi A'quenes que começam U “11%er ddaà unção de quem compete, para que.

v ~ w . er a e, s _ - - . . v .,- ,
V?, u'em as Convulsoes da Aonde hãoqie perder a sua Mocidade; be “unem as (.leVltldS plOVIdÕllblab,

atria, 'que deram brado, que Aonde hão-de deixar as lindas illusões, tendentes e por como a lão degra'

= - Que trazem para cá nos lindos cora- ~ dante pouca vergonha.

, ~ illll'rt existe uma doença do gau-

Aqm tem O almgo O meu caso E de ue tem 'maridos semelltrn
desprovido de commentarios. '_' q '_ 'b g ' ›- n

Protestar é, pois, o mesmo ' (me com» a chamada febre de

que prégar no deserto; por isso o Texas, tao espalhada. lltt Ame

melhor é ter mais cautela com es- rica do Norte e na Australia.

la espeCIe de honrados. Em ambas as doenças é a,  

  

teacarretaram desgosto, mas ~ » - e w f °~ ° ^
, w ç _ 95095: POIS eu, que sou tambem uma TBImIUaUÕO, quelra ÕISPOF sem' . . . . ° e . . a

_ “e traduzem um guto dialma A esses bons'1rmãos que, ChBÍÃIS de Vicüma (Passes srs., como O meu pre do! que é . COI da mma (V631 molha muito RUE CHARONNE, .321 p¡ ms

" . l . * e ria . . . A e ' 'c . g f k - _za-«-

- '-guahadaa da' sua' alma ln' * Veem lá. de tão longe á nossa Rogma: am'go vera Pala *carla enwada ao 5"- De V' etc' 8.801“ d) n Syndptom L mam: V1 DE1 O “l “ r w s

. .anna e crente, branca como, , _ ria mem, dos correm de que ,um A, ld e_ _ slvel; além d Isto, quer num, tt BtRTl llronurltlu
on_ vez desse rlgor, revelho erãzeãllà é e . O n ñm chego“ a Partuga] a as_

- e .. l V . pape m3. gaSl/O estar a 01'an al' _W doen a conta¡ ioga e U“)i- 1390151 1 ade, unica no seu genero. (lo

_e a do patrlota e o sentl- w Que abafa o que ha de bom no nosso ,e w _ . I_ 1 w ~ _ _ç , - - w _ ç C g _ l exímio Mr_ dr. A_ Cl.. .1 , ,

w w coraçao; Queixas quOs ¡esultados sao de to P01 Julgado ante-hontem, e demlca e (Puma m01,thdade Ninguem deve Ml:::3853215901:

-ento do Poeta se assjig'nalamEm vez das » ”es 'lusol'tas sel- do uullos ,iela ausencna manifesta -' ' ' ° l _ ,
_ ~ .recePÇO ,1 I , l . a no tubunal Judtclal desta co- elevada_ Amd?, mms: em um, lebre descoberta. em hmm", m_ A_

_"uma exhuberancm admira- vagens, de energia u”aquelles que tinham marca João Pinto Evan elis_ Chade“ Lmnbert,Pam l'ralisalla na

1 ' 'á l - d '1° restricta obrio'ação de olhar melhor» ' . ' g bas as doenças 0 germe“ "'01" India. Ella com o w » 'l . l . .

ea e] agma Vem epub war Deitemos-lhes flores e almas erama- D * t't *or " d ]'b d d d . . ' H M”“ ““““ i““l'era

't1 . * w - p * pelas faltas commettidas nas repar- * p (“me e 1 er a e e bltlo encontra-se nos globulos analysando e “Wealísm'ldo uma inñ-

_acerta em verso, SObOtltUlO _ V gens w. ..V W i. _ ç iu¡ rensa sendo condemnado 7 W ' . l nidade de hervas l'llMllülilHBR ua na,

l - _ l E lindas saudações e fraternaes abra- llÇOBS em que Supelltendem- p l * Í- rubros do sangue e trallsmlt- India_ se em t. ' . . q

5*" Programm“ S”"P esa que é ços O sr Eduardo Serrão a uem em 30 dias de risão e 15 re-' - f d - l 9 »ou mm' 'e M"“ de pm'. l -- › q ' P- * te-se de animal doente para. o l un Os estudos» 011%"“ a0 80mljleto
. resultado mediante a ru" l - d ~:u - _ › 1 x _ w . a l _ . › Ir a osa com-

SàO por 111810 d UID 1nSU›t0- bmaçao das dltas het-vas do mansa¡

Hill maravilhoso .HSpEPÂFth que (nn

poucos dlas e radicalmente extingue

,mpnmon na qual faz um Que sejam para ellos uns outros tan- me di,.¡g¡, como me mgo, tem). ao !niveis a 500 reis, sentença

,at ç . _tos laços, . . 1 .

7*' 6110 a' tada a academla Na nova e velha terra. E então, quan- que pa'ece, mais que faze' do que que fo¡ bem receblda.

Advogados: de accusação,
Oi'mbrã para, que terminem' do ao chegarem, tratar a SBFÍO (Posta questão, que

e“hOç”, as. arruaças e O ea_ Hão de só Ver em nós Irmacíãagãíg os talvez nao Julgue de importonma, ,O sr dr Sob . d O o lessor Stutzer mostram, pO- a pgrgaçào chgouicu o “amarro da

É” aos canoiroa velhas a' ' ' ° por ISSO depressa O deler nova ° ' ' rara“) l e Var, rém_ que se não trata da Ines. ¡ vagina, o restringimento uretral, etc.

O . ' ô l * * ,HH mente entregue as suas occupações, de deffeza, o sr. dr. Alexandre ma 'doença dE :façamssmltottambem o Roob

:I e x o _ W e O . 7 3 ° . ' ° . . em I'llll' comp e a¡ 6 radicalment.

q g q Eu ouso vn' fan“ VOS' " pc g ' p q de Albuquerque? d Albergarlai Os germens dlstlnguem_ge7 y a sehllde chromca e llereditaria. Este

:inuítas vezes são cauza de E onso mais... o crer... ~ appellidem, ainda por cima, de mas-

-' w - l Que o vasso Sentimentos me ha-de sadôr

__@ates decorrencias, que põem comprehender; gp

perigo a Vlda. d alguns E que estas minhas rimas, honestas, ; ' J ~ _, w_ w , ,

~ descuidadas, ¡ Campeao, nao tornaria a abrir blCO.

maradas' Hão-de talvez captor as Almas deli- Estava ;Nesse firme proposito,

. ramavilhoso producto chimico *w . . _ , › I 4 qmalém do 1113.18, pelo sell tdi"“ bem se pode chamar milagroso,,com-

com energla a causa em que nho (os do gado allemão são posto exclusivamente de \'egwtlaes,
tinham procuração_ b . l . w . . x evita os perniciosos offeitos do Iodo

O discurso do primeiro ,multo 12118110168), 08 Insemlo'b e do Mercurio, causador de grandes

transmissores da doença não »estragos no corro e com especialidade

ambos os quaes defl'enderam

não fossem as queixas do

«RÊraS Vez“ 0 alexãndrmo cadascu ç Mas visto que os casos se avolu- d'uma correcção impecavel, São os mesmos a incuba a“ nos ossos de que em edadeja adulta

sido melhor e mais 1011- Coimbra 29 de Maio de 1902, .Liam, é bem que SB tornem conhecr 'O d a v rd d relev e ' a? ' 'Çf " 1 SG sentem OS graves resultados, cor?

*vavelmente empregado Não a J , ,A dos todos, Para que a opinião pu- p n fo e a e em 'O da (1091193 é tamme mmmfortets dores “lei“ànaticaã 0 deprecíaü,
a o ' O _ . W _ r q o a' _ . r , men :0 em era a S w .

;minimos á tentação de trans_ DSE D RP' bllC'd os Julgue convenientemente. Por 01m?“ que nao tem con dlfl'erente: na febre de Texas cada cima de 93313: para &pur;

ever o Pro' mmma tão ro_ De crêr .é que tão brilham., A carta era eXpressa nos segum- w tesmçao- 7 dura 10 dias, emquanto que gaçãoeom as respectivas instrucç'ôee,

É“ .9' a P h w - w - A1] , h tes termos: O do segundo, d uma ar- 11 h é .- d 800 r618-

;rio para esta secção_ te e umanltarlo appe o ec, oe mm e Exmo Sr_ t_ Q_ _ d, na A eman a este peno o Cada frasco de Injecçào para a

l' ' assim. DO 31111110 generoso da. acade- glumen~ ação Vigorosa e "nuas malor; a graVIdade da_ doença 1116813821829 reis.d R b r

l o .ç . . ç o 7 o , . Ô . a a e __ W e- o o.

“na“ E! um dos seus mala dm_ «Perante V. ex.al venho hoje expor e evaçao e pensamento que, é na Austraha mlnto superlor; tico, 750 réis. 0° ant¡ Syphlll

dois factos que me teem trazido dever

“netos e PorímO mais OOUSÍ- res intrigado epara os quaes chamo valha' a' Verdade? mal empre' os auctores americanos dizem Vendem-Se na plmrmacía João
Pouso vir faller-vos. . .

' l v . o.. o.. l l ~ ' .t - ' 'm ' l "'l ° l l 9 p . c

o ?arameat: derados membros que o faz- ::seara ser esta :3. ea; em rw P°u°° em que musas no tempo L...“

_' comprehender; José d'Arruella fez tambem * teira justiça. l pat wa' í _ quente, a mortalidade sobe a “CAMPEÃO MS PRUVINCIÃS”

I (1680111 a a?, _ sado, fm lançada na caixa do correlo* ' “7 . -. t .. _ 7 ç

!ao-de talvez captar as Almas deh- d1c0,para que se faça uma ma- gem d'essa cidade, por pessoa da, mi- A * w da doença é tambem differen- JS a» á venda eln

- z d . eh * te: na Texas é de cinco dias, IÍISboaS nos eSOPIPÉO"
Caem, eJun 0._ , _ l l r I'le «Agencia Na-

Em co¡~¡~esp0nden01a dAngeJa, de na Allemanha de 10 a l.) cional» rua A

26 do mez lindo, para a «Vltalldadew d', _ 9 “rea-s

a u_ . l °” O

dhoutemdepalamos com umaSIeferene , _ . _ .

cias anossa pessoa, asmguada por um ç E mutll encarecer a 1m- -Em Coimbra., no

ii; dbsBcuifdn ?olival ÊÊÊÉÊÉ'iÉÊÉ-,ilãi Portancía d'eslas investigações Arco do 13'”: em casa
i p do sr. Joao AI'I'Ol)a¡-s.

”MN-ÚÍÊTÚHS

.--7.WMm

. cadas. - ~ l í l - h f .u. w _ ,o d. w . d _

_ . w , m athla ao seu n_ a_ ami 1a, uma car a or. mana, e

Obrmhas como 911a 9 como eu bondo' nlfemaçao de sy p * Vidamente estampilhada quo endereço,

1 sas, 'condescípulo Vasco Pessanha, w 1,0,.me legível que em, não podia de

,51330410 ?über 11m Olhar das A_m1&lls car. - O ferido dos ultimos acconte_ nenhuma forma admittir duvidas soa

l, ___ rm 0535: . n, bre a direcção que dBVla seguir. P015

.i 'do talvez Bulma bao'de talvez ami-mtos, 1301' nao haver suo" essa carta, que eu havia de receber no

,- voar» l . ° l' l i dia immediato el ma ~ ã até ho'e
. , w › cito do tlro P a J

__pondq 30 coração abnr de Par em cumbldo aos BH 8 ainda me não chegou askhmaos l

 

par' que SC)er elle disparou 0 cabo Estranhei, na occasião, bastante peão das Províncias» como s. Thyago tanto mais dignas de registm

- -' *H* o l w h o caso or ser a rimeira ez ue me aos mouros chamando-nos todos os no- - e a . .n M_

w ' - - . l l - l t- e uma p p V. q . l . ' . 1]] 1:1 113 -

&venho-VOS fa'narahumlldeammples' n 3, entre ando se 1 succedia, mas intendi que tanto fazia mes feios que tem DO seu vocabularlo. pOI parhre d u l exp““ (n

mente¡ pasta com a inscrlpção dos queixar-me como não e calei-me.
;_. ›. ç _

Entro mmtas coisas diz que P. F. _ tador tão auetorisado. Por is-

icimqmm “nt“ Só dlzer'ws ° que nomes dos alumnos de todo o Agora Porem que se torna a r6- tem odlo a muswa dAngeJa, e tantow SO nos apressamos a comum_

 

~ ;., _ l Willie** w petir a mesma scena agravada com a l que a obriga a fazer falsas declarações f .

?rh-Bim °°m° 3° andadeãse baum?“ 0111'30- circunstancia d'ambas as cartas tra- (sic). , _ “nical-as aos nossos leitores7

7 A' O“ ao Ven O! Muito bem_ A_ José d'Ar_ zerem dentro uma nota do Bnnco de ltra tenção nossa dar-lhe a denda fazendo Obra por uma confe~ a.

else-mando *em mim! a Voz (1.0 seu' 7 f. f d Portugal, acho que tenho razão paraw

1,.. timento, ruella., um sincero abraço * e desconñar de que me são sonegadas ÊSDÊÊÍÊKJÊ siloos ndgofazfãrllgsdmiidulalierencia que o illustre veterina- 'as'

#Um'aentimento Puro» um Sentimen' na esta 'ão deveiro, aonde sou conhe- mas conservamos relações pessoaes » - 7 ,w v l

. to São parabenes' cido,po(is que d'outra maneira não sei com alguns_ dos cavalheiros que fa- no acaba de fazer em Bonn' Ir;

,Hahn imprime à minha' Penna?" sua' como se possa explicar esta coinci~ zum parte da musma, e mesmo não - 1 l l. . ,Ui

l: . Asplravão- As piscinas do 0030 Já ater- dencia, que e notavel, olhando ao mo- llusojmnos levantar tltl'iuies entre estas ~ os contingentes COI"? 'em 'QUIdaÇRO

do como é expedida a corresPondencial liregumlus. . militares de pm-nlhqg, verme-m se
passo n'esta Vida, assim, como

    

 

›- um mendiã°2 radasr São O contmuo Vasadou' em massos atados ue assam inta- l No entanto direlnos ao sr. C. B. ue . . - ... e - . .

busca a um 91.1th0. ro das immundicies que cad_a atos pela ambulancâ &Opcaminho de para sua. devcma ser ' Pela. qlstrlblllçat) d'O @Ontl- _ a8 BBgUlnteS pl'Opll (l a'

_íÍ't-A-»Nem fallo ás múltidõôs› 116m (Penas _ ' 1 á r ria *ferro para serem abertos unicamente pouco mais dellcado v1sto _não ter SldO gente 011111331- nos dlstnctos ..le des:

. 7 nada espero; um a“ l, quer _ança-r p Op_ na estação a que se destinam. ¡Vlzado nas nossas aprecwçoes. _ t_ w U

'Ji-'Bespeim ° DelicadO e adoro , ° *1119 luz do dia. Male uña vez porIS- Podia admittir a hypothese d'um Diremos mais ao sr.. C. B. que foi rem“ 'amento e reserva no an' O ma casa com grande

~' ° c é Smcero' 80 reclamamos providencias, E" 69831103 que é nal»th na faina 51a diS- 'd Dl'lmelfa Vez que SUVIIHOS logar?“ no de 1902,coubéram ao n.0 24, qumtal e agua no Largo eo

*as* . trlbulçao pelas dlversas localidades, mUslca, L que quau o nos rcerlmos com Séde !festa cidade, 3:310 Espirito Santo.

¡Noam-VOS: PMS, dizer que 0130?“) essencial que um policia vigia mas isso só era concebível se fosse a CüCOÍEIPOS não queríamos alludir aos

_ 311110 _n ,3- - ' ~ __ um caso isolado. Assim repetindo-se, musicos, mas 31m t» c as, que os acom-

qm uma ideia bellae que uma' idem aqulnol ou_na'o se pOdÊrá pila como agora, em tão curto cepaço de punha para toda a parte. _

mada: sar sem BOJO e sem perlgo, d a" tempo, esse engano passa a ter, para Fazemos esta dBClal'ãção, 11130 para

mancebosinscriptos noslivros Um chalet na praia do

do recrutamento; 17 addiados, Pharol da Barra.

   

  

  

  

  

  

  

15813702 marcar, 13,1'a breve: e 6'70" _- ' ' * " ' 'ç mim outro nome mais adquado. respondermos ao sr. C B. porque erl- excluídos ele almente dos mes.. Um terreno murado no

| ração ~ qui por deentet na Avemda Toda a carta éinviolavel e não tendemos que não devemos discutir l-Vms ?$293 li. uido ara lar O dói' Ph 1 d B ,

¡.3” fa?“ “erguer a' n°353 Geraçwi Agostlnbo. Pinheiro. pode ser interceptada sem causa pre- com este sr., mas _em atteuçaoa musr mos_ 1 _ a. h: a q ›' P A g í . RFO' a ar¡ a.

:rt: seja 0101110 aPaãa alcançarem?, vista na lei. Oil, por termos alll, 00H10 já dissemos, a dlstrlbUIÇaO do contlgente, Un] plnhal e mato na Preza.

'e' nos a 'ente a Vi *a e 1109 ¡nsplre * i A i* e 7 ^ ~ Se ha empregados menos escrupu- rapazes amlgos. _ . J_ - s

' _ _ , ardor; A "G * losos no cumprimento dos seus deve- Para termmar-mos este assumpto, @Sabendo á' armada '52 e ao ex“ Um quhal e mato D88

::E lato que VOS dlgoa &qu-1"“ luz df“ - _ , e " res, a esses, deve dar-se-lhes a re- ;àcondselhamos O SI'. C. Baa que se dedute mto 852, Arelas de Vlllar.

1a, o o , é. compensa, que merecem, B lSCUSSÕeS, e qual] O quell'a IS“ - l ç ' ' i

_11_ "to Boü're d'illusão, nem pecca _ a Puhgcog O n' 1.1 ?O Rio Esperando que v. ex.a providen- cutir connosco se apresente com mais l . . . ' l uma. lelra de plnhal na'

::125 d'utopla- 97%”? “5 (12 ::a a? rec'ave rêeV'lbla »ciará de modo a que semelhante abuso um boçadmhod de bóa educação, 'pela A eleganma parlsmuse man- Preza.

“à“: “ *Hr* _ ' "6181033 e l Grana, que V ~ 3 UZ se não repita pela terceira vez, subs- só assun e aremos resposta da tambem ue O andem O das ,O c - _s ç .

até que VOS tambem como publica no Porto e que insere a cravo-me com toda. a consideração w Sera melhor conversar com os taes . q f_ .* ç . _ N bata' redacç'lo 5*“ d'z

l “- eu 139118399: ~ maestros do Fontao, que pertencem á cartas Beja agora *31m 388m¡- quem vende_
E” o que ora sinto e O que eu gravura de Santa Eulalia de Barce- De v_ ex..

sua freguezia-(uão se deve despresar o l ° e. _o

l Odeio' Odiaes; lona.
a . , o nome da localldad , ,

de ser seu couterreneo) estamos um

   

  
   

  

 

   

  

  
  

   

   

 

   

 

  
   

  

  

     

 

Ócio !praxe dura, a Prajxe medieval, O Tambem recebemos O [1.0 2 - att'o venerador e Obg'o ~ POUPO longe' para .aprender a arte .do O da rua; 'o' O do deatinata- ~ - ›

7001101'9'51594 em Rós somenétebfulgf do Theatro [ilustrado, rewsta (l611902011ve1rad'Azemeis 9 de Maio de apglàuotliaâñomãlàejougaOhgltutã..à 1111:): rio_ Achamos bom, porque V í w g

e , . l artes e lettras, bem redigida eque ' . . ' gli' e. q «' ' '. trabalho aos em re a- e 2

Meio 0888 arma Vil: de enorme 00- . _ , ç l , Arnaldo R'Lbezro. . podera (querendo) dar llções d essa 13011133 P , 8'

bardia' se asmgna na 'na do Almada' 3m* ' - 3m- dos do correio. 1 a l l í
fere só de noute e foge quando éw Porto. Que fez o sr, director? Apenas Se voltar ao assumpto, creia que l * x '.

l 0.', __ ,
e ' k .o t ' _

l

l
nao hcara sem a devula resposta. *___-*___ Unico Approvado

. d dia; _ O O correio trouxe-nos hoje ou-

;ílgm “msm” sempre a um prepo' tro numero da explendida publica-
-. _› ._» _ l tencia, ,_,

@Wisà com rigor da lei da violencia; .çao'a que_ maos Os me_ze3 n05 te' , .

.ngdúggQ expansões d'instinctos anl- mos referido com eloglos bem ra- e que era mais um .atestado de muito bemmstalado n'uma casa pro- po graphleo 0110, que 1338-_

. ' maes: bidos. E' a Moda Universal. i .l w w l I Dm Para @Sie ñm- ' - ' ' _ w u ...

ano as gritarias estupidas, boçaes. ~ Este numero de -unho actual_ t chponamento do_ que Outra .A iniciativa d'cste melhoramento sa' aqm no (1011“ng tem) Pa_

da¡ -. “mma“, sempre esse! atavis__ w , d' .l 7 celsa. Em resumo, todos Os .empre- deve-se ao nosso amigo, sr. José Vi- ragem na estação d'esta cidade.

= F* mo humano, meme a Ve“ a e que temos dean' ;gados eram tidos como mmto bôas dal., que tem SldO incenso-vel para tor- “ ~_ 1 ' .
___ .i. l__\ FA_ ,_ _,._, ;a

ligue-'lêem o desleal, de desleal ufano. .te dos 01h03. Õ novo successo da pessóas não lhes. faltando as neces- Dal' @Sta freguezm uma das Prlmeiras

pela neuem¡ da mentem¡ do uma w
' _000-_-

amu: Anemia, Chiara”, Fu

hm“. Exit/r o Verdadeiro OUEVEIO I

¡Iii-lr o ullo la Union da¡!uma

13m: _dias depo's mandam? uma _Foram hontem ostos em vigor O comboyo especial de

BXPOS'Çao (10 Chefe _da estatap le', os estatutos do uovoC ul) Caciense, que c Não O Bussaco do ru_

legrapho-postal, chela de evaswas, já conta' bastantes socnos estando já ex u ' a g

 

›

O revd.° sr. Antonio Jos-z
u

v

.u

  

  

   

  

       
  

 

    

'* . H* «Agencia Nacional», que foi quem earías ualidades de honrada¡ d'AVeÍTO- 1 . l

«caversão w rofunda a tu'do uan- › ' - l '“ , q ' .'_ _ A direc ão do club esta a car o 'w i ~ ” . ~ . O

p to é li“orça lanço" no 9.a“ este hello lema¡ de hsm reSPOSiaa a que 30h61 1m- de todos os gocios fundadores, devi 1- qmm.soares (le Rçzende' qua l r É"

oxhalta o seu poder na timidez ç "umas“ . _ mansa graça, suggeriu-me novaw dia aos mezes, sendo director no_ cor- tem “do 00341110130? da freguer; . .w _

. H da coroa; «Moda Universal» publica-se carta, 'que enviei, nos segumwg ?eme mexa OFF' df?- Ammso Y'annaa zia de Cacia, d'esteconcelho, ~ mz.: ,0 da 5 1-_ o

o aversão profunda amconsclen- mensalmente e a sua assignamra termos, _ illustrado medico u esta freguezm. Não 7 ¡ . ¡ _. 4530 g', ,.

' Cia m "por anne ('usta a modeslissima ° 111m0 E -c s- ”9m“ se" mm? 39””“ a 9300"“ do acaba de ser nomeado parocho $338 I ›gíi
lí. esquece o que é Humano'e adora» xl. d t_ w ” * 2'“ * ' e X' 1- dll'OCiOl' no'prlmelromez. . encommendado da mesma. na Ê .

__ _A A o que e Brutal; quan 1a e qua lO centos P Oitenta Re b. t d a _Segundo noganformamdá estao s, Em o E _

(ilha para apraxe e anceia o fim* rels. . a mae o: à _alugar a t e V._ gx. , que descobqrtos os @Moves da tentativa de .___-W.; _ l _ A l 0,5' a :A Ã l. i.

._ do dia, Q A Moda [Ilustrada publicou g h ,9 à J agmn e a m “maçã” descarrllamento do comboyo a que nos e _ Conclui-qo ., ;voga JP. ' . A . . "

a; --niella encontrar apoio a'. vilania- 1 l - o do ° e .e a' “taça” telegraPhO'Postal› referimos na nossa passada correspon- ° l. ' ' . A“ 5.8.' a l
#sua basear insultos e vinga“: [am _lem mais um n. , que acaba- qne hoJe devolvo conforme o seu pe- (lenda. São ' cine.) rapazes de Caneuas F01 pOBtO a 0011011130 O 10- . | ;

Já: ças, mOS de receber, e que vem ex- fado, ?08313510 me desculpe de não ter: que já estão em oder da policia de gar de continuo do' lyceu na# &É; i " 'l

se fossem eguaes a bandos... de plendldo. Nada lhe falta para o re- 1 ° na mais temp“ . Aveiro, .ue tem si o incansavelna des- - ,1 d› d l _ ' ' nos?” u '°

;at- - creanças- commendar como uma l ll EE.“ msm.“ 931303130311180 ÕBSDB' coberta 'esta selvageria. mon“ ' 'esta c" gde' ' ' ' 3 ”'eB" “ i '-

Auvenho-vos fallar humilde Sim- . J -t l ~ l' (as me 10' cessarlo pereistir na minha queixa. P F O praso é de dias e 00- 30.8 É _i'l- l w

, l ' ' plesn'lente' ,res publicaçoesque no genero ap-i São todos muito honrados, mas omeu ° ° ' l - ' ~1 r . . l - - - og " ,É .

aquém tenta só dizer_vos O que' parecem. dinheiro falta-me, e as cartas, que meçout em 3]- ae melo Hindoñ, .' 9:3 l. .. .

l~ sente_ pedldos ácasaBertrand,“Sboa' 3:21:11)ch:3:13:31 nnportancia, tambem V .F01 nomeado presidente * Aos concorrentes gâq (ni... ._ , 'ê' 5.3 .uu. _V

*H , T'W” . Q .bt h"? D , . dos Jurys de exames de sahl- "dog- exames de' ingt ã « * 3 m a' ' '8'

a doce paz, não e palavra vã... Vao ser retiradas da eireuv nem as s.“ m m 609m0 fm e g1 . ° . . = rucç' 0- - *a "'› - O "' - - '
.-¡7_,_lf, .sente_se echo“ na consciencia lação as notas .de 13000 reis ?$313 ::xíízgàçânâosmâãããeioshqué), da do curso geral e do curso primaria e francez,-: ter mais de .. 32'? a_

"l *3' ' . _ o l Í! e WV a-
, . _ W z . 1 Ir . l y“ a:

AA'- l"lista abaixalucta, é mãe da vil:Í que a Agencia do Banco de ;mmbem 5.3““” no *'01 *309 hOÊIme'S OPmPIBmentar do lyceu d 88m 20 e me“” de 36 &uma; me“" " P ã .. ' 3' ,

' Dia P 1 ~ , _' _quando nao passa senão d'um reñna cidade, 0 81'. dl'. Fernandes ção do serviço míñtar-_ saude ,_ ,-4 â '.

É?? encontra adhesões' na cresa ortuga n esta (”dade ”come '11188130 gaâuno' - Vaz * distineto lente da UDÍ- crfeitw ' tt t à b' l 'l l i :as:h .JO. . burguezia_: até ao fim do corrente mez. v. ena quehnão possa recebera r . P 7 e a 88 a B e 0m 4. ..  

 

. galardão 'a que tem .1115- * Verñídade- comportamentos



 

    

          
  

 

   

   

   

 

  

   

   
  

 

  “Robin“ para lavar, engommar e desinfectar

  

e , 7 f Jornaes de Bordados ,
e Globos errestr para o ensino da Geographic. .5       

¡'UUW- ~ _ _ A
estímave1s freguezes que acaba, d_Machines de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. í - ' ñ -~ ser.“

w
W., , -

receber o ma1s completo sorti -
Nachme* de ascevm* de s stema YOST.

, , mencórreias dc hello, de, courg, de borracha, emr BOletÍDS cambiaes
to das ultimas nOVIdades para a

mis, em.
,7 :623203 mantimos. bommlssões em todos os ge-

presente estaçao, a. saber:

 

L M LILLY ENGENHEIRO e” ° ~ Ô

r r _N r ç w W
l W

W í - . o "
o

- u  r e BUREAUEXPRESS .xoxoxoxoxowxoxoxoxoxoâp j
ñ V

:#4
m * ” í * * * * a; e 'V' . w . A'S ELEGAHTES Jornaes de modas, com moldes cortados @É

fx , x
zRua. dos Retrozelmsc 35, 4.0 Dto 'Asma Ultimas novidades de Paris, LonÊÃÊTÊIÊÍISiÃOLOÉÊÂÊa ÉÊ E * ~ DA r r ~ e g

Num“” agrícolas de toda a qualidade. l
..8.3 * í X

Matou-::ias para fiação e tecelagem para todos os l JORINAES Portuguezese extrangeimsmo_

O
ec¡ os.

, iticos, itterarios, s t ' 'll t d .
É

›
Num“” Para fazer soda-water, gazosas, gelo, '

É: ao? A' x6,9_ _ a_ "
g; g 13-RUA DE MENDES LEITE-.21 .Machines para fazer papel continuo, cartao, etc. nos OLEGI
x ñ

w _ â

' X

O

g
“Marias Prima-r de todas as qualidades.

Inetellações. desenhos, montagens.

    

~ VINHO NUTRITIVO DE CARNE a Variado sortidode tecidos d9al-
godao, taes como: cascas, -batistes, foulards,

_ w Privilegiado aucwrisadopew cambralas, hnhos, velles, granadínes, píquets,

x
g

O

x

O

x

g

.A

3.(

'o'
k z1~° ã l' t t› , ., E.

x

g

O

X

O

x

O

x

a

§
g

O

x

Facilitam-se pagamentos.

  

  

     

l ' * ” ' Operações

bancarias sobre qualquer paiz do estrangeiro
a PUBLICIDADE_ ç

   

  
Geralda arte do Rio de

r ° - - tJaneiro, MFP“)de Grandes noxndades em temdos de ]~

pela Junta consultan

de saude publica o

É

   

   

  

     

  

  

 

7R51()l.4

(o REMEDIO nas FAMILIA s)

Novo e precioso aspect/ivo das doenças da epiderme

particulares ou accidentaes

.PARA USO EXTERNO

som-

brinhas de seda e d'algodão para campo e
praia.

. w E' o melhor tonico

w t nutritivo que se conhe-

 

:
:
m
e É

      

, e
ce' é muito ditrestivo , -x E MEOAS sem?” ”acessam” NO OÊMPO
forztiíicante e rãconsti: Clntos de seda' Para. senhora, «arte1 ' , . . . . .
tuinte. Sob a sua in- r nova».x _NO PASSE") ôempre mdwpemavel N O““ D E Danger-se aos Bureau-Express fluencia desenvolveçse

   
   

   
   

  

  

  

  

    

  

   

' t ' i in ens dar- , O

Maggi-33“““ e segura das mp g ' _ ã R. dos Correezros 92IIV-L1sboa
Nada superior para golpes, excoriações, pt- o ñ _ _ç _ _p _› __ ç w_ J _ N p

nadas venenosas, queimaduras, callos molles,x “ '- ';'

dores de dentes e de callos, ulceras antigas, etex mw“

Estes medicamentos foram approvados pela *

Directorio. geral de saude publica no Brazil e pe-x

las inspectorias de Hygiene dos Estados x

Específicos do pharmaceutico

HENRIQUE N. sanros

As purgações recentes ou antigas, curam-sex

em poucos dias com o uso do ° __-~

Ultimos modêlos de chapeus a-
rapidamente o apetite,

ra senhora.,ç enriquece-se o sangue,

» fortalecem-se os mus-

culos, e voltam as for-

ças.

Emprega-se com o

*mais feliz exito, nosw

estomagos ainda os
x e * * - r o maisdebeis,paracom-

e¡
bater as digestões tar-

CURADOS pelos A_ _LC A dias e laboriosas,a dis..

   

  

X

 

de _-____-______._ O ha

X
X

  

W    

    

Jura t0- l

xdas as inflamações ou corrimentos por antigos

xque sejam. Não mais saudalo, cubebas ou co-x

pahiba.

ClGARBOS e sia cardial ia .as- w w f ' a . w
BLENOL X ou P o s frop-dynia, eagstr'alggia, tos cê“? artlgãs Pmpnos d eme .eSt.abelemment°°í (BLENNORRHICIDA) x

anemia ou ihnacção dos Ea' One e Irene (especmlldade da casa)› - ~ - r v :
orgãos,rac iticos,con- 7 um sab ne, * ° - w a exemãíplàlgâgrlãgzgãgãwo 6 agradavel- Sempre* p
sumpção de carnes,af_ e O mais econoâic te hyglemco, muito agradavel

x Este medicamento é um verdadeiro especi- ' :6?:eseelsaclropâirçxlâsããj ,0.

xñco das doenças das mucosas, nos homens nas een adgê todas as doen- 1S

senhoras, ã o ulíico n'estedgeinero qãle mereceux Çasça onde é Priciso

ser adopta o pe as summi a es me wicas não so w r e w w
xpor ser completamente inofensivo, como pelasx

levantar as forças' Tem desconto Para revender
curas maravilhosas que tem produzido. Ú * , ,
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. o PIANOS; INSTRUMENTOS E ACCESSURIOS

  

 

  

   

  

   

   

a . . . k . e e ENGENHEIRO MECHANICO H ct DE
E' o unico remedio elücaz nas Blennorrha x o .

' ~xxgias, Est-rictamentos, catarrhos da bexiga, Le- i ANTIGA CASA JI GI PACINI”RUA IVENSJ 42“!! _ PROPRIETÁRIO É' a 'Jose Angus“) Ferreira»neorrheias(Flo\1;eS brancaÊ),tM:triteS (inñama-x 3 Agenma em Aveiro, ::Escriptorios da administração Funn'çño FRADELOS 0 * 21ões do utero aginite e n eri e. . ~ _ e , a * m * Rua do ( 1 oxç A' venda nas Principaes pharmacias. Deposi- * . do CAMPEAO DAS PROVINCIAS e * E* C11 à ~ aes 2~to geral para o districto d'Aveiro: Pharmacia do . e
. ww e . w - x , .. . . w o . , o ONSTRUEM-SE motor-es h drauhcos coberturas Cd , AVEIROXCardotm Anadlau Paredes do Balrro , * . w Planos, orgaos, mus1cas e Instrumentos mais celebra- a O metalicas, especialidade emyprenças para vinho e rg , , _ Ã..W Ó o dos auctores nacrtonaes e estrangeiros. Magmbca collecção de azeite, material para lagares de azeite, bombas e es-- a) g N ESTA antiga e acreditada ofIi- ". pianos, orgãos, harmouiuns, cornetins,lliscornios,sax-trompas, ?301548103531331914:; :1:13:53: Éeglfeígãsa ImthaFIdB eixfos É' Q) cmi' de COlchoaria encontra

b_“ui“,...0.........'.......---mcdamn-v"--'IMmtooo-Im-vh--I---m-'0'W'u'""°“'“""”'“"""""-~*-------------.-o.-.......-__¡ , ç a - . . o L ' _ ç a. , o la . _ ma erla para a- W ° , .
, bombardmos, bary onos, trombones, saXOphones, talolas, caixas briga_ de'moagens, gumohos' motore's para vento, re_ O P O respe'mvel ?Ubllcoa Um grander fortes ou de guerra, bombos, timbales, pandeiros, occarinas,
. concertiuas, alamirés,metronomos, fllautasclarinetes, violincs,

. Violas francezas, bandolins, guitarras, etc., etc, e todos os

. accessorios para os instrumentos de corda, latão, madeira,

É ~ . percursão, etc. Omelhor que se fabrica nas principaes casas

BILHARES DE PBECISAU . f

O

, parações em machinismos. z 6 variado SOI'tÍdO de colchões, en..

: e- o chergões, travesseiros e almofadas_

GlZ FABRICADO EM CASA Executa-se com a maxima

ULTIMAS NOVIDADES l l .-_. ._.h._i e promptldao e Pel'felçêw, qualquer

O

  

na Emosxçxo CULLÊIO MONDEGO encommenda que lhe seja feita,tan-
rnnxz

to por atacado como a retalho pa-? A. RI te , R.d T ~ í .w v "e &pãulo' acha + wra oque tem todos os enchimentos
. L, Secção (SEXO MASCULINO) preenzos taes como palha, folhelho,

  
    

   

  

    

   

 

   

rancezas, inglezas, allemães, etc. Facultam-se os' catalogds a
COIMBRA

¡GUARNECIDUS _COM A CELEBRE TABELLA AMERICANA
quem quizer examinal-os.

MONARCH
Vendas a prestações e a prompto pagamento.

Unicatabellauzada pelos professores do mundo inteiro

|Pamws, tacos, bodas, sollas e gzz para bílhares,

jogos diversos de novidade

Fornecimentos completos para clubs, gremios,

e sociedades

   

 

   

w LISBOA

l *ç - *
Trav. de Mont'Arroyo muinha lã ÊObOI'I'àO S ' *

W¡

, , ummaumaIJ, 00hme “tuo ~ Curso commercial (Conversa- * clina etc et g,
'w @na @cdi-!gun @ampola 94

,, Lisboa

w COMMISSÕS E@SIGNAÇÕES w

ção franceza, ingleza e alle- . _ r a i

mà. contabilidade, calligra- DeSPeJam 88,1avam-se e ¡een-
phia, escriptumçào commer_ Chem-se colchões velhos. Grande e
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r o . r

cial) Instrucão Primaria e variado SOI'lÍdO em leito d f '

Cartas tento¡ O ficha¡ pan t0d0l OI 0 OB W &pg-;d . c . 1 e Xaropg
v y

, 7. ç . W. o , . S e

J 8 w pd cem¡ ..lll'cosd . r ,1 mí:: _ Promove a venda . l Secundarla, Magisterio Pri- dos mals modernos sistemas meta-
a o. l:31122168 e de de a ;JEIHBHLHN e , ,w 7 7 t

_ mario.
“cos tanto t .

E * Ç maligno a t DELANGREN'ER 'd Brouchltes JOAQUIM RODRIGUES DA GRAÇA d? celeaest egumest Musica,esgrimaegymnastica l : e 1 ~ Para U IOS como patao _ _ E e ñ 7 Em ,msn emma¡ ::Anta Coqueluche ' Agueda--Recardães vmhos, azeltes e mda r (Professores estrangeiros Ó creanças' Lavamnos Completos com38_BuaLcigÊàÍada_38 ' ?Endàlàlu 53' Rue V““enne ?'lrritaçõesdoPeito ' _+__ a qualidade de gene» para o ensino de linguas) J louças. '
.. .... . ....l.. l da l âwhEÊÉ vendas”“ Ê'Í- Gafrgdaíta _"

f ros mediante luna pe- 2 . Secção (SEEÊEEININO) . Grande sortldo em

, * “me t r e para vender, “ç quena COIDmlSSãO. Praça 8 de Melo, 48 l lqadelra CalnaS ingleza, guarni-.
w e

_ l nas suas pm_ Trata do despacho Linguas, Musica, Lavores,r w _Çoes para sala de visitas, casa de

O ü l E9 É FriedadeS, enxertias @embarquedequaes° E::eggiíàaíããtgmüalüãgg Jantar e Quartos de dormir, fogões,o * w U¡ A sobre ameriçanas re_ quer arttgos para Primario. g T louças para os mesmos, serviços

. DA BORBA D'ÁGUA . , O E * SlStentesa feltas com qualquer Polio de Professoras diplomados para almOÇOS eJantar de louças. í ~ ñ p . . o. m as malhores castas7 ;* Africa ou Brazil. 241 APPROVAÇÕESNO ANNO LECTIVO rumo de, varias @WW-E, loucas avulsoo Joaquim Mendes de Brito .~ 2 e tunto nacionaes co»~ Encarresa se tam- pç_°-°-°“°-°-°“x malas Para.“agetm banhelraS Para
_Nm_ ñ _  8 ea mo francezas, para bem da legalisaçao ..M adultos ecrtapças,bldete,candieiros

. GOLLEGA - . ::à e w uvas de meza e pa- de quaesquer docu-
w de suspensao globo e abtjur, ditc

. Fornecedor do exercito e das principaes . ~ - _r E :à Lil ra Vinho- , memos nos çonsma' DE l de COSlnha' baldes e regadoresv ta'alqui'arlas de Portilgal, fornece-a, em _Wra- . w_ _i , p r l __ U w ;>'4 Tem tambem bar_ dos,re_conhec_:tmcntos JOÃD CHRYSOSTOMO DOS SANTOS “16183, colheres para sopa e arroz,ãoqs, pooslta 8331102112361' estaçã: docamlnho O w ea_ p e _ < <c bados, varas Para em mmwlenos ele_ + : oleados l ara Iavatortos,dttos em pe-
e err or ç m compe encra.

J Q -
l ~ ° “ ' a ' ~r ~°

o Venha tambem feno e camisa. de milho o . .Í l_ a: à] [â enxertlase bacellos ,à _rg cá A DA A DA Ça Pai)a mezñas1 de Jantar e plOpllOS
desfindas, para encher colchões. a | e A E" ' Para VIVG'II'OS das me- ã, E à; * r _ l para 81.905' 'e Cleança papel Para

. e r p O Í = . « y . ¡hores castas amem_ a _(2 .930 .ct . r:- Avelro -l'urrar casas,tapctes lines para salas,Para puriñcar o sangue, limpar o corpo, e cum ml canas, americo_ame_ F¡ g g 3 à soccuasu. m enaun?ct::l:;rzl n cutcnoisu' e quartos,capachos de pila, caco e

dica] das escrophums'“Fra'S°° 1'5100 reiS- -ricanase franco-ame- '-3 O O o” É; w erva, bandeJas, COPOS,Callces e jan-" * , › Peitoral de Cereja Ayer ' rican bt 17-"“ N' t t - rOS e muitos 0* l' ' ~ * *

r w w k , as. .. O cu es a casa encon ra se , u tos artigos ue éO remedio mais seguro que ha para cura da tosse * 'r a H [O 'M 'L' * 1 ' * impossivel mencionar O ueqve -

, l l . w a w 09.:: .- :aço um comp eto sortldo de col- ~ › Cl ll
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